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RESUMO: A globalização e a reestruturação produtiva estão cada vez mais 
presentes na realidade dos trabalhadores produzindo importantes modificações 
no mercado de trabalho e na vida laboral. Competitividade, rapidez e o uso de 
novas tecnologias são algumas características presentes que colocam os 
trabalhadores idosos em intensas discussões sobre sua capacidade e 
competência para continuar na frente de trabalho. O objetivo deste estudo foi 
investigar as competências que são valorizadas dos trabalhadores idosos e como 
se mantêm frente às dificuldades nos postos de trabalho. Para atingir o objetivo 
foi feita uma busca por artigos com as combinações entre competência 
organizacional, idosos, mercado de trabalho, aposentadoria e qualificação 
profissional, priorizando artigos após o ano de 2000. Os resultados demonstraram 
que os idosos podem ser valorizados no mercado de trabalho visto que possuem 
competências que são desejadas pelos empregadores como experiência 
acumulada, ética, lealdade, compromisso com a organização e liderança. 
Salienta-se que a formação técnica e a reciclagem de conhecimentos é 
fundamental para uma melhor competitividade com os mais jovens.  
 
Palavras Chave: Competência Organizacional, Idosos, Mercado de Trabalho, 
Qualificação, Tecnologia. 
 
 

 
THE ELDERLY LOOKING FOR A PLACE IN THE LABOR MARKET 

 
ABSTRACT: Globalization and the restructuring of production are increasingly 
more present in the reality of the workers making important modifications in the 
labor market and in worker life. Competitiveness, speed and the use of new 
technologies are some existing features that put the workers seniors citizen in 
intenses discussions about their capacity and competence for stays in line at work. 
The objective of this study was to investigate what the valued abilities of these 
senior workers are and how they sustain work difficulties. To reach this objective 
research was done using articles with combinations between organizational ability, 
senior, labor market, retirement and professional qualifications, giving preference 
to articles written after the year 2000. The results demonstrated that the senior can 
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be valorized in the labor market, seeins they have abilities which are desired by 
employers like accumulated experience, work ethic, loyalty, commitment to the 
organization and leadership. Worth mentioning is that the technical formation and 
knowledge recycling is fundamental for better competitiveness with the young 
workers. 
 

Keywords: Organizational Ability, Senior, Labor Market, Qualification, 
Technology. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil tem presenciado uma importante modificação da sua estrutura 

populacional nos últimos anos. Segundo dados da Síntese de Indicadores Sociais 

– SIS – IBGE (2016), de 2005 para 2015, a população idosa subiu de 9,8% para 

14,3%. Conjuntamente com essa expansão, houve uma queda de 8,9% do grupo 

de idosos ocupados que recebiam aposentadoria. Por outro lado, houve um 

acréscimo em 4,7% na participação de pessoas entre 60 e 64 anos que figuram 

entre os idosos ocupados. 

 As modificações são oriundas de avanços culturais que repercutem em 

relação à saúde, e que conduzem a uma queda na mortalidade, melhoria dos 

hábitos alimentares e maior cuidado com o corpo. (MOREIRA, 2001; CAMARANO 

et al.,2006, WAJNMAN; OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2004; CAMARANO; PASINATO, 

2004) 

 Verifica-se que a população idosa tem apresentado crescente participação 

na População Economicamente Ativa (PEA) nos últimos 50 anos. Conforme 

Camarano (2001), houve uma elevação da participação dos idosos na PEA. Esta 

participação, em 1977 representava 4,5%, em 1998 passou para 9%. Acredita-se 

que em 2020 chegue a 13%.  Os percentuais são provenientes da Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) de 1977 a 1998. Estes dados 

levaram as empresas a darem relevância para as atividades desempenhadas por 

essa parcela da população. Camarano ressalta que o papel do trabalho na vida 

do idoso é de significativa importância haja vista que a ocupação profissional é 

determinante para a sua qualidade de vida. 

 Tendo em vista dados do PEA, em 2019, ante o governo de Jair Messias 

Bolsonaro, foi apresentada sob os comandos de Paulo Guedes, atual Ministro da 
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Economia, uma Proposta de Emenda à Constituição 06/2019 (PAC-06/2019). 

Esta proposta se justifica com a prerrogativa de que a previdência se sustente no 

presente e para as futuras gerações, assegurando a isonomia. Sob esta 

afirmativa, a PAC-06/2019 propõe um conjunto de modificações para a aquisição 

de benefícios previdenciários, como o aumento do tempo de contribuição e da 

idade para se aposentar, diminuição do valor das pensões, limitações a 

aposentadoria rural e ao Benefício de Prestação Continuada (BPC)(LOBATO; 

COSTA; RIZZOTTO, 2019). 

 Conjuntamente com a proposta de reforma previdenciária, observa-se que 

o mercado de trabalho e a sociedade, também terão de se modificar para 

conseguir acolher toda essa parcela em expansão, uma vez que as pessoas 

idosas enfrentam muitos obstáculos para alcançar ou se manter em atividade. Um 

aspecto a ser considerado diz respeito as distorções relacionadas à produtividade 

e idosos. Brêtas (2001) assinala que o mercado de trabalho cria estereótipos dos 

indivíduos mais velhos, afirmando que a produtividade é oposta ao 

envelhecimento. Contudo, observa-se que os idosos possuem potencialidades 

que são requisitadas pelos empregadores como engajamento e sentimento que 

podem agregar valor a companhia e ser referência para o resto da equipe 

(UYEHARA, 2005). 

Buscou-se neste estudo, investigar as competências dos idosos que são 

valorizadas no mercado de trabalho atual e como se mantêm e enfrentam as 

dificuldades nas frentes de trabalho.  

Para atingir os objetivos foi desenvolvida uma pesquisa bibliográfica do tipo 

exploratório, de natureza qualitativa.  

 

2 A DIMENSÃO DO TRABALHO E AS COMPETÊNCIAS REQUERIDAS   

 

Segundo Argimon; Lopes; Nascimento (2006) a importância do trabalho é 

atestada na qualidade de vida do idoso que influencia o desenvolvimento físico, 

cognitivo e emocional. Segundo os autores, se a realização de atividades estiver 

atrelada a satisfação e realização, a possibilidade de uma vida saudável aumenta, 

além de conservar o papel social do indivíduo em seu meio. Segundo o Estatuto 
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do Idoso, Lei nº: 10.741, de 01 de outubro de 2003, é considerado idoso os 

indivíduos que possuem 60 anos ou mais (BRASIL, 2003). 

 O sentido que se atribui ao trabalho é distinto para cada indivíduo, uma 

vez que a escolha de determinada profissão pode estar ligada a satisfação 

pessoal ou a apenas como fonte de sobrevivência. Ressalta-se que nem todos os 

trabalhadores tiveram a oportunidade de dispensar tempo e dinheiro em suas 

formações, o que é determinante para um trabalho mais qualificado, com melhor 

remuneração e por um período mais longo. Em decorrência desse não 

investimento, os trabalhadores culminam em atividades de cunho prático e 

repetitivo (baixa complexidade) por longos períodos da vida, o que compromete 

sua qualidade de vida futura. (FRANÇA, 1999; GIATTI E BARRETO, 2003)  

A sociedade e o mercado de trabalho criam um estereótipo dos indivíduos 

mais velhos afirmando que a produtividade e o envelhecimento são inversamente 

proporcionais. Segundo Brêtas (2001) a produtividade está ligada a motivação 

individual do trabalhador para a realização da tarefa e varia em grau de 

intensidade conforme a natureza da atividade laboral realizada pelo trabalhador.  

Segundo dados da Organização Mundial da Saúde (2002) a 

industrialização acelerada, e o emprego de novas tecnologias ameaçam o 

desempenho dos trabalhadores mais velhos, principalmente nas áreas rurais   

A este respeito, Cintra; Ribeiro; Andrade (2010) constataram em uma 

pesquisa de campo realizada em um polo industrial calçadista no interior de São 

Paulo que em alguns níveis de atividade, os fatores produção e aposentadoria 

estão relacionadas. Os trabalhadores mais velhos, por apresentarem menor força 

física, maior desconhecimento tecnológicos ou menor adaptação às novas 

técnicas e demandas, são preteridos e a aposentadoria surge como uma solução 

para a substituição desse trabalhador. Concomitantemente, os trabalhadores mais 

novos recebem menores salários favorecendo a indústria a conceder 

indenizações e gratificações aos trabalhadores mais velhos, estimulando a 

aposentadoria. 

Não se adequando aos moldes da indústria, o idoso busca alternativas no 

trabalho informal e autônomo, uma vez que enfrenta muitas dificuldades em 

aprender e utilizar as novas tecnologias. Este fator pode levá-lo a se sujeitar ao 
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subemprego, ao trabalho informal comumente associado a atividades precárias e 

de baixos salários (CINTRA; RIBEIRO; ANDRADE, 2010). 

As demandas atuais do mercado de trabalho são consequências da 

Terceira Revolução Industrial que tem como principal aspecto o uso intenso da 

informática (MATTOSO, 1994). As mudanças e características da restruturação 

produtiva, flexibilização e a precarização do trabalho são determinantes para o 

posicionamento da parcela da população mais idosa resultaram na ruptura de um 

padrão de desenvolvimento estabelecido até meados da década de 80 

(GUIMARÃES, 2012). 

                Com esta mudança na configuração da produtividade alterações vieram 

como consequência. A este respeito, Hirata (2002) atesta que ocorreu uma dupla 

transformação do trabalho: nos países capitalistas centrais e nas grandes 

empresas industriais requisitavam estabilização do sujeito no processo de 

trabalho para a execução de atividades que exigiam autonomia, iniciativa, 

responsabilidade, comunicação. Em contrapartida, nos outros lugares 

permaneceu a instabilidade e o enfraquecimento dos laços empregatícios, 

aumentando a flexibilização da mão de obra.  

A atividade de maior alcance por parte dos trabalhadores mais longevos 

são os funcionários públicos e militares, devido aos concursos públicos ocorridos 

em todos os níveis do governo, e que são acrescidos de incentivos financeiros 

(bonificações e vantagens) para que continuem na ativa (CAMARANO, 2001). 

Além do serviço público, os empregadores ou trabalhadores autônomos vem 

demonstrando ser a maior parcela de trabalhadores idosos. Nesse sentido, por 

possuir uma carga horária mais flexível e de menos alcance, explicaria a maior 

parcela de trabalhadores mais velhos.    

Diante da ampla modificação da força de trabalho no Brasil, vale salientar 

que pouco se tem feito para atestar a capacidade do trabalhador idoso, visto que 

nos últimos anos houve melhorias nas condições de vida para estas pessoas. 

Compreende-se como capacidade de trabalho, segundo Bellusci (1999), quanto o 

trabalhador está apto para a realização de uma tarefa, num presente e num 

horizonte próximo, no tocante ás exigências de trabalho, saúde e recursos 

mentais.  
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Zarifian (2001) define competência como uma atitude diante de um fato em 

que o indivíduo assume uma responsabilidade nas situações profissionais em que 

se depara. Esta atitude, leva em consideração as situações inesperadas, o que 

desarranja o processo regular do sistema de produção, o que propicia dizer que o 

trabalhador sempre deve estar desprendendo recursos internos para a resolução 

dos problemas. Ainda segundo este autor, o modelo de competência do indivíduo 

é mais utilizado para o preenchimento das frente de trabalho atuais, substituindo o 

modelo anterior de competência do cargo.   

Além das competências individuais, o mercado de trabalho exige que os 

indivíduos saibam integrar esses conhecimentos a um trabalho coletivo e 

dinâmico de forma a suprir os interesses dos empregadores. Desta forma, a 

noção de competência coletiva se torna primordial para a valorização do 

trabalhador. A competência coletiva é um conhecimento em rede, em que os 

integrantes da equipe dependem das habilidades um do outro a fim de superar os 

obstáculos apresentados (JANINI, 2003). 

As competências dos empregados de idade mais avançada são 

evidenciadas quando há uma redução na oferta de talentos jovens na 

organização. Isso mostra que os indivíduos mais longevos estão permanecendo 

nas suas ocupações por um período de tempo mais longo, o que conduz para 

uma modificação na forma de gerir a organização, pois a composição etária da 

força de trabalho é alterada (BALTES; FINKELSTEIN, 2011). 

Determinadas características dos idosos são apreciadas e colaboram para 

a preferência das organizações nos postos de trabalho como o seu 

comprometimento organizacional, engajamento e o sentimento de pertencimento 

a organização na qual trabalha, usualmente mais presente neste publico idoso, ou 

seja, a organização carece de funcionários com essas características (UYEHARA, 

2005). 

Com a competição entre as gerações de trabalhadores cada vez mais 

acirrada, o público idoso necessita de estratégias para que consiga competir com 

os mais novos com o objetivo de manter-se nos postos de trabalho. Uma das 

estratégias é o aperfeiçoamento de suas habilidades, a partir da formação 

técnica, pois os dados de Wajnman (2004) demonstram que os mais idosos que 
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mantém a reciclagem e aperfeiçoamento de seus conhecimentos, se mantém na 

ativa por mais tempo e recebem uma remuneração maior quando comparado a 

aqueles que não possuem nenhum tipo de aprimoramento. (GUILLEMARD, 2010; 

GIBBS et al, 2015) 

Além da remuneração mais alta para os que possuem formação 

profissional, outro fator determinante para a manutenção dos idosos no mercado 

de trabalho se relaciona com a saúde do trabalhador, fator este determinado pela 

trajetória profissional. O indivíduo que desempenhou durante toda seu percurso 

profissional atividades em ambientes insalubres e perigosos, chega na fase idosa 

desgastado e com a saúde precária. (LIBERATO, 2003) 

Nesse cenário, e tendo em vista os costumes da organização, os 

trabalhadores idosos possuem um conhecimento sobre a história da organização, 

o desenvolvimento dos produtos e estão preparados para a solução de 

problemas, atitudes estas que muitos dirigentes apreciam (UYEHARA, 2003). 

Segundo a autora supracitada, para que as empresas sobrevivam, é 

necessário que tenham agilidade, criatividade e modernidade, atributos em geral 

apresentados pelos mais jovens. No entanto, é necessário ter um equilíbrio entre 

as raízes e as inovações. Portanto, o ideal é atingir a harmonia entre as gerações.  

A discussão sobre as competências profissionais dos idosos ganhou relevância 

nos últimos anos haja vista a crescente modificação do trabalho em decorrência 

dos processos de globalização e competição acirrada (KILIMNIK; CASTILHO; 

SANT´ANNA, 2006). Segundo Zarifian (2001) o fundamento da competência 

sofreu modificações na organização do trabalho, principalmente no que tange o 

trabalho em grupo, as redes e novas tecnologias de informação e comunicação. 

Desta forma, as empresas reagem investindo em desenvolvimento humano e 

para ações que agregam valor a instituição. 

O modelo anterior de gestão visava a qualificação formal como a 

ferramenta principal para a aquisição de conhecimento. Na atualidade, o modelo 

de gestão por competências visa atribuir valor ao conjunto de saberes que o 

individuo consolidou em sua trajetória profissional. Portanto, competência é a 

capacidade de encarar e resolver impasses novos com êxito em momentos de 

dúvida, na vida do trabalho (KILIMNIK; CASTILHO; SANT´ANNA, 2006).  
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Neste aspecto relacionado à tomada de decisões em momentos de dúvida, 

é que o mercado se posiciona a favor dos idosos. Ramos et al. (2008) revela que 

o trabalhador idoso pode ser importante para a força produtiva no atual cenário 

devido as suas técnica e saberes oriundos de sua bagagem acumulada durante a 

vida, visto que o mercado necessita dessas trocas de conhecimentos. 

Partindo do entendimento de Vasconcelos; Cavalcante; Monte (2011) 

competência é um conjunto de conhecimentos (informação, “o que fazer”), 

habilidades (técnica, capacidade, “saber como”) e atitudes (identidade, 

determinação, “querer fazer”) envolvidas em um ambiente de trabalho afim de que 

se possa sanar as dificuldades e obstáculos que possam surgir. 

 Muitos gestores acreditam que o desempenho e as habilidades adquiridas 

dos longevos vão decaindo com o aumento da idade, o que pode comprometer 

significativamente a percepção sobre estes profissionais. Rocha (2012) apud 

Verhaegen; Salthouse (1997) evidenciaram que as habilidades cognitivas 

(velocidade de processamento, memória, raciocínio) decaem consideravelmente 

após os 50 anos.  Porém, fracionando as habilidades em fluidas e cristalizadas, 

verifica-se que as habilidades cristalizadas como significado verbal e fluência de 

palavras, não são comprometidos com o passar do tempo, pelo contrário, na 

medida em que o indivíduo acumula conhecimento, ele permanece com alto 

desempenho. 

 Neste sentido, os idosos podem ocupar postos de trabalho que prestigiem 

capacidades verbais e capacidade de se comunicar, desempenhando atividades 

onde o acúmulo de experiência é valorizado. Pode-se apontar o setor de 

prestação de serviço como um mercado a absorver este público. (CARVALHO, 

2009). 

 Sobre a atitude desses funcionários mais longevos, pode-se constatar que 

as organizações buscam profissionais mais experientes, pois contribuem para o 

aumento da produtividade, possuindo ética, compromisso e determinação na 

realização das tarefas, sabendo lidar com impasses com maior destreza. 

(CARVALHO, 2009; LACOMBE, 2012)  

Sendo assim, vale ressaltar que os idosos possuem competências para 

compor as frentes de trabalho e desempenhar com destreza e qualidade as 
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requisições da profissão. O empenho organizacional e o desprendimento afetivo 

que os trabalhadores mais velhos depositam em suas atividades são benquistas 

pelas organizações, além de apresentarem uma maior capacidade de 

concentração e comprometimento com o cumprimento de tarefas do que os 

profissionais mais jovens. (UYEHARA; CÔRTES, 2006). 

Zanelli (2012) reitera que os idosos podem contribuir para o mercado de 

trabalho uma vez que por meio de sua vivência, visto que possui mais 

discernimento e sabedoria, responderiam a diversas situações da rotina do 

trabalho com mais desenvoltura, com isso poderiam contribuir para o aumento da 

produtividade e solução de conflitos. 

Polettini (2010) mostra as razões que beneficiam as empresas na 

contratação de idosos. Entre as vantagens está o baixo custo para a capacitação 

e o conhecimento adquirido durante os anos de trabalho que poderá transferir aos 

mais novos. Isso auxilia a conquista de um lugar no mercado. Além disto, o idoso 

pode trazer lucro para as empresas,  pois integra valor econômico a companhia, 

são mais corteses com os clientes e expressam mais confiança junto da clientela 

e dos colegas de trabalho.  

Outra importante contribuição dos macróbios é o fato de poderem se tornar 

referência para a instituição e para os mais novos, além de trazer virtudes e 

valores enraizados nessa idade como: responsabilidade, sabedoria, paciência e 

respeito às diferenças. 

 

Não é a força, nem a agilidade física, nem a rapidez que impulsionam as 
grandes façanhas; são outras qualidades, como a sabedoria, a 
clarividência, o discernimento. Qualidades estas que a velhice não 
apenas conserva, mas, ao contrário, pode delas, particularmente, tirar 
proveito (CICERÓN, 1995 apud CARVALHO, 2009, p. 28). 
 

Argimon; Lopes; Nascimento (2006) expõem que o idoso apesar de 

limitações, pode ter suas potencialidades aproveitadas, quando as questões 

relativas a carga mental são mais exploradas em detrimento das associadas a 

carga física, recuperando o conhecimento cognitivo. 

 

3 MUDANÇA DE GERAÇÕES 
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Nas últimas décadas, os modelos de gestão empresarial sofreram 

modificações acompanhando as alterações da força de trabalho. Toda essa 

conversão não ocorreu de forma arbitrária, mas relacionada com a ascensão da 

era do conhecimento e da tecnologia que foram acompanhadas pelas gerações 

de trabalhadores (BEVILACQUA et al, 2016). 

Bevilacqua et al. (2016) complementa que  as gerações Baby Boomers, X, 

Y e Z coexistem no mercado de trabalho, se relacionando e interagindo ao 

mesmo tempo, exigindo uma maior adaptação que não preza apenas cargos e 

salários mas sim a capacidade de gerenciar suas próprias competências.  

De acordo com Costa (2016), marcada por uma geração de contestadores 

e combatentes da ditadura, os Baby Boomers (1945-1964) buscaram os direitos 

junto ao governo, mas eram avessos a conflitos armados. Esta geração enfrenta 

atualmente uma difícil batalha na era tecnológica devido a informatização dos 

processos e em ritmo acelerado colocando esses trabalhadores em competição 

com as gerações subsequentes.  

A geração “X” (1965-1983) é constituída de trabalhadores que optam por 

objetivos pessoais aos organizacionais, e que não possuem o propósito de seguir 

carreira em apenas uma empresa, buscando novos desafios e aprendizados 

(SANTOS, 2012). 

Segundo Santos (2012) a geração “Y” é composta pelos  nascidos entre 

1984 e 1990. São marcados pelo desenvolvimento digital e possuem 

características como carreiras de curto prazo, sucesso pessoal de forma 

vertiginosa, sendo pouco envolvidos com as organizações.  

Conhecida como a geração do milênio ou geração da internet, a geração 

“Z” é formada pelos nascidos após 1991, e tem como características principais a 

busca por novidades e a execução de múltiplas tarefas. Simbolizam a fluidez e 

rapidez dos processos industriais (GONÇALVES, 2012). 

As demandas do mercado com o advento da globalização e informatização 

dos processos trouxeram uma exigência quanto a qualificação, demandando uma 

maior atualização e constante aprimoramento. Portanto, as gerações “Baby 

Boomers” e “X” se encontram em uma situação delicada, pois vive-se em um 

mundo cada vez mais digitalizado e contraditório. Estas gerações parecem se ver 



525 
 

 
CADERNOS DE PSICOLOGIA, Juiz de Fora, v. 1 , n. 2, p. 515-535, ago./dez. 2019 – ISSN 2674-9483 

 
 

cada vez mais confusas com a velocidade dos avanços tecnológicos, o que é 

desvantajoso em relação as gerações mais novas (BULLA; KAEFER, 2003).     

O idoso que se conserva no posto de trabalho é aquele que possui um 

nível de competências requerido pelo mercado de trabalho, o que de certa forma 

acarreta um processo de exclusão daqueles que ainda estão na busca pela sua 

reinserção no mercado de trabalho. (GIBBS et al, 2015) 

No contexto da gestão estratégica de recursos humanos, a compreensão 

de competências evidencia uma capacidade específicas de uma organização em 

construir sua fonte de vantagem competitiva sobre a concorrência refinando seu 

processo seletivo e buscando colocar em seus postos de trabalho o profissional 

mais qualificado e preparado. Nesse entendimento, os trabalhadores buscam 

aperfeiçoar suas técnicas desenvolvendo dois tipos de competências. As 

competências técnicas (hard skills) e competências transversais (soft skills) 

(SWIATKIEWICZ, 2014). 

Hard skills ou competências técnicas pode ser entendida como um 

conjunto de conhecimentos adquiridos por meio de formação profissional, 

acadêmica ou experiência acumulada pelo tempo de trabalho. Essa competência 

é adquirida e/ou aprendida e podem ser atestadas por meio de certificados e 

diplomas. (SWIATKIEWICZ, 2014) 

 Soft skills consiste em habilidades que não estão relacionadas a formação 

técnica e não se relacionam com qualquer área de saber. São habilidades gerais, 

críticas e humanas desenvolvidas com as experiências que o indivíduo trás 

consigo (MANISCALCO, 2010). Elas constituem instrumentos essenciais para que 

o trabalhador possa atingir seu máximo potencial, contribuindo para garantir seu 

lugar na organização e se tornar reconhecido. (JAMISON, 2010)  

 Segundo Maniscalco (2010) apenas as hard skills são insuficientes para 

competir no mercado de trabalho, sendo necessário desenvolver as soft skills, 

tendo em vista que uma competência complemente a outra. Os candidatos que 

possuem os melhores desempenhos possuem concomitantemente competências 

técnicas apropriadas e desenvolvimento comportamental. 
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Segundo Jamison (2010, p. 102) “enquanto o ensino de habilidades 

técnicas é certamente necessário, isso não garante que ele se torne um bom 

empregado ou um bom líder”. 

 

4 NOVAS POSSIBILIDADES 

 

A comunicação mais disponível e o vasto fluxo de informações resultaram 

em uma maior exigência quanto a qualificação da força produtiva, e como 

consequência maior desempenho e flexibilidade dos colaboradores (ALMEIDA; 

BRASIL; NOGUEIRA, 2017) 

Almeida; Brasil; Nogueira (2017) asseveram que por apresentarem maiores 

dificuldades de locomoção e adaptação, o trabalho no modelo Home Office pode 

ter destaque na vida laboral da parcela da população idosa.  Para os 

pesquisadores, nos grandes centros urbanos, o tempo que se gasta até o trabalho 

é muito elevado, o que ocasiona um desgaste do funcionário, levando-o a um 

menor desempenho. Além disso, estar no ambiente familiar parece mais cômodo 

para o trabalhador idoso desempenhar suas tarefas. 

Portanto, Home Office pode ser entendido como:  

 
Uma forma de flexibilização em três dimensões: local, pela 
descentralização de um local único (escritório central) para qualquer 
outro local alternativo, quer seja casa, escritório virtual, escritório móvel 
ou carro; tempo – pela flexibilização do tempo – pois se pode trabalhar 
nos horários mais convenientes e do Meio, pelo uso de recursos de 
telecomunicações como meio de transporte das informações (SILVA, 
2009, p.5). 

 
A modalidade de tele trabalho pode apresentar benefícios para aqueles 

que desfrutam dessa possibilidade. Entre eles estão a redução de gastos com 

deslocamento e alimentação fora de casa, menor necessidade de vestuário 

específico para o trabalho, menor exposição a possíveis agentes etiológicos, 

maior convívio familiar e maior controle do tempo (SILVA, 2009). 

 

5 METODOLOGIA 
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 A revisão literária foi realizada por meio de pesquisa nas bases de dados 

Lilacs (Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), Scielo 

(Scientific Eletronic Library On-line) e Google Acadêmico, além de busca não 

sistemática em revistas nacionais indexadas no Portal Capes (Coordenação e 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). As palavras-chave incluiram 

combinações entre competência organizacional, idosos, mercado de trabalho, 

aposentadoria e qualificação profissional. Outras fontes de obtenção de 

informações também foram empregadas, como a biblioteca central da 

Universidade de Brasília, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os critérios para 

inclusão de dados foram: (a) artigos científicos publicados em revistas brasileiras 

preferencialmente entre 2000 e 2019; (b) modalidade de produção (artigos de 

pesquisa, estudos de caso e teóricos); e (c) temática sobre aspectos que 

envolvam a manutenção ou recolocação dos idosos no mercado de trabalho. 

Deste modo a coleta de informações foram em livros, artigos publicados em 

periódicos e arquivos eletrônicos, com o objetivo de embasar o conhecimento 

acerca das competências dos idosos e de como as organizações podem utilizar 

dessas competências para o melhora da produtividade. 

 

6 RESULTADOS 

 

Na realização deste trabalho foi verificado que os idosos possuem 

competências para a execução das atividades laborais e contribuem para um 

maior desempenho das organizações. Foram identificadas que competências 

como: experiência acumulada, ética, lealdade, compromisso com a organização, 

liderança foram as competências mais descritas (LACOMBE, 2011; UYEHARA, 

2005; CARVALHO, 2009; ZANELLI, 2012; RAMOS, 2008). 

Ainda sobre as competências, foi notado que motivação, comunicação e 

socialização são qualidades requeridas nos postos de trabalho principalmente no 

contato com o público, e que podem ser observadas como potencialidades para 

estes trabalhadores (BRETAS, 2001; ROCHA, 2012; POLETTINI, 2010). 

Vale ressaltar que para os trabalhadores longevos que ainda estão no 

mercado de trabalho, averiguou-se que aqueles que mantêm os conhecimentos 
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técnicos atualizados e reciclados com capacitações técnicas constantes, possuem 

uma maior competitividade em relação aos mais jovens, conseguindo se manter 

no trabalho. (LIBERATO, 2003; WAJNMAN, 2003; GUILLEMARD, 2010) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

No presente estudo o objetivo foi encontrar as potencialidades que os 

idosos podem usar a seu favor para a manutenção ou entrada no mercado de 

trabalho, pois atualmente as organizações buscam melhoria de rendimento e 

rapidez em suas operações presumindo que estas são as principais atitudes para 

o aumento da produção.  

Conciliar o conhecimento dos mais jovens com os mais velhos produz 

melhorias não apenas na produção, mas também gerando valor para a 

organização. A diversidade de culturas experiências e conhecimentos levam os 

trabalhadores a adquirirem bom senso e sociabilidade, qualidades fundamentais 

para aqueles que ainda irão trilhar uma longa carreira profissional.  

Porém a parcela idosa da população que busca seu lugar no mercado de 

trabalho parece carregar consigo uma gama de competências que são pouco 

consideradas no processo de seleção das organizações. É importante salientar 

que a colocação do idoso na frente de trabalho não deve ser entendida como 

assistencialista, e sim entendida como propício para a criação de um ambiente 

que tenha ganhos tangíveis e intangíveis.  

As transformações do trabalho oriundas da globalização trazem consigo 

grandes desafios e discussões sobre a configuração da produção e o 

posicionamento dos idosos dentro da sociedade e principalmente no mercado de 

trabalho.  O fenômeno global ultrapassa fronteiras e dimensões modificando a 

forma de relacionamento entre os indivíduos em sociedade.  

As exigências por qualificações, a extinção e o nascimento de profissões 

além do surgimento de novas atribuições demandam mais informação, 

conhecimento e competências. A caracterização do idoso como inválido, pouco 

produtivo e incapaz parece presente nas organizações que procuram incorporar 

trabalhadores cada vez mais jovens e bem dispostos. 
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A realidade demográfica implicada com as reformas na previdência acusam 

para um aumento de trabalhadores que terão que continuar nos seus postos de 

trabalho após a conquista da terceira idade, para manter seu padrão de vida, uma 

vez que a aposentadoria ficará cada vez mais distante e insuficiente para manter 

o padrão de vida estabelecido durante a época de ocupação.  

O desafio se volta para reencontrar possibilidades e caminhos dentro do 

cenário atual, e cabe principalmente ao psicólogo, funcionário do setor de gestão 

de pessoas, avaliar, integrar e conscientizar a gestão e os trabalhadores da 

importância de se construir uma equipe diversa e com profissionais que passaram 

da linha da terceira idade. Além disso, o psicólogo na organização pode procurar 

acompanhar a atuação destes trabalhadores, para que a execução das atividades 

laborais possa proporcionar qualidade de vida e bem estar. 

Por meio deste estudo foi possível inferir que mesmo com os desgastes e 

debilidades naturais oriundas da idade, os trabalhadores idosos se mostram 

competentes e capazes para assumir frentes de trabalho e garantir lucros aos 

empresários. Experiência acumulada, compromisso com a ética, lealdade e 

liderança, são requisitos que podem ser conquistados com muitos anos de prática 

e dedicação ao trabalho. 

Este trabalho possibilitou identificar que a formação de uma equipe de 

trabalho, com funcionários idosos, pode levar a melhoria da produção e a 

minimização de possíveis dificuldades no ambiente de trabalho em virtude de os 

trabalhadores idosos possuírem, de forma geral, mais discernimento e sabedoria 

para lidar com os contratempos do trabalho, o que auxilia a direção da 

organização nas melhores tomadas de decisões. 

 O esforço se dirige para a qualidade do serviço oferecido e pela 

abrangência que sua atuação pode alcançar, modificando o meio onde trabalha e 

conduzindo a um aprendizado mútuo.  

As novas modalidades de trabalho como Home Office podem oferecer ao 

trabalhador idoso uma alternativa para sua recolocação no mercado de trabalho. 

A flexibilidade de horário, a realização das atividades em um ambiente familiar e a 

fuga do trânsito pode ser um atrativo para essa modalidade. Porém, suas 

dificuldades com o uso das novas tecnologias pode ser um grande impedimento, 
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uma vez que o uso das ferramentas desse tipo de trabalho envolvam 

conhecimento e práticas mais modernas. 

Portanto, por meio da educação, treinamento e promoção de práticas, 

parece ser possível proporcionar um desenvolvimento contínuo do indivíduo 

idoso, pois estudos demonstram que a capacidade de aprendizado e 

conhecimento pode ser preservada com o passar dos anos.  
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